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significativa (P>0,05) de prenhez de fêmeas insentina- 
das com material sibmetido ao teste de termo-resistên- 
cia rápido, quando a motilidade espermática variou de
20 a 50X.
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RESUMO: 0 objetivo do presente trabalho foi avaliar a 
eficiência de sêmen congelado, submetido às provas rá­
pida (45 °C/1 hora) e lenta (38 °C/5 horas) de termo- 
resistência, sobre a fertilidade de fêmeas da espécie 
bovina. Cento e dezenove vacas foram selecionadas e 
divididas em 2 tratamentos. No tratamento 1 foram in­
cluídos 6 grupos de 10 fêmeas, inseminadas com mate­
rial cuja análise laboratorial revelou motilidade es­
permática progressiva superior ou igual a 20%, na 
prova rápida e valor menor a 20% na prova lenta. O 
tratamento 2 (controle) utilizou 59 vacas distribuídas 
em 5 grupos de 10 e un grupo de 9, inseminadas com ma­
terial que, na prova lenta, apresentou 20X de motili­
dade espermática progressiva e qualquer valor na prova 
rápida. Apenas u m  palheta foi utilizada por estro, 
tolerando-se até 3 repetições de cio. 0 diagnóstico de 
gestação foi realizado por palpação retal, cerca de 60 
dias após a última inseminação artificial. Resultados 
satisfatórios foram alcançados nas taxas de prenhez 
(TTR/R ■ 0,793 t 0,05 e TTR/L * 0,875 t 0,05), nèo ha­
vendo diferença estatística (P>0,05) quanto ao tipo de 
provas do termo-resistência. Não houve diferença
INTRODUÇÃO
O desenvolvimento de provas de laboratório, vi­
sando avaliar com maior exatidão o desempenho de par­
tidas de sêmen, tem sido a meta de nunerosos programas 
de pesquisa no canpo da inseminaçéo artificial. Parâ­
metros reprodutivos têm sido correlacionados com tal 
finalidade, destacando-se aqueles relacionados á fer­
tilidade e longevidade de espermatozóides 16 ou entre 
fertilidade e motilidade progressiva dos espermatozói­
des após incubados a altas tenperaturas, por diferen­
tes períodos de tempo 3 »5»12T i3,14,15,19,20,21,22,23, 
25,24/27
DIMITROPOULOS 6 (1967) denominou de TT (Teste de 
Termo-resistência) a prova que consiste na incubação 
de u m  amostra de sêmen a 38 °C durante 5 horas, após 
o que se verifica a porcentagem de motilidade espermá­
tica progressiva, apresentando correlação positiva al­
tamente siyiif icativa com a fertilidade real, medida 
pelo índice de não retorno aos 60-90 dias. O mesmo
7
autor procurou obter maior rapidez na avaliação do 
poder fecundante de sêmen congelado, estudando prova 
complementar, denominada TTR (Teste Rápido de Termo- 
resistência), colocando a amostra em banho-maria a 
46°C, durante meia hora.
As provas de termo-resistência adquiriram grande 
aceitação já que permitiram maior segurança que as 
anteriormente utilizadas, u m  vez que o sêmen é subme­
tido a condições semelhantes quando exposto no trato
genital de fêmeas em cio. Deste modo, importantes con-
. , . . 8/10,11,18,24 
tribuições pertinentes foram publicadas ' '
BARNABE 1 (1979) sugeriu que o critério de elimi­
nação sistemática de todo sêmen congelado que não 
apresente pelo menos 20% de espermatozóides ativos, 
após o teste lento de termo-resistência, não deveria 
ser rigorosamente aplicado em nosso meio. Assim, 
BARNABE et al. 2 (1980) concluíram que o teste rápido 
de termo-resistência é mais aconselhável, mesmo porque 
o sêmen de determinados touros pode ainda apresentar 
boa fertilidade, apesar dos baixos valores acusados 
pela prova lenta, considerada como demasiadamente rí­
gida para a avaliação em nossas condições.
JONDET 9 (1980) observou efeitos altamente signi­
ficativos com relação ao touro, taxa de diluição e in­
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cubação de sêmen a 38 C enquanto que CASAGRANDE; AL-4
MEIDA (1981) concluíram que, para o sêmen dilufdo em 
gema-citrato, o TTR é perfeitamente aplicável, ao 
passo que, no caso de sêmen dilufdo em gema-lactose, 
sào necessários mais estudos para a fixação de crité­
rios.
MIES FILHO et al. 17 (1984) utilizaram o teste 
rápido de termo-resistência, tendo por base de exclu­
são o fndice mínimo de 15X de espermatozóides com mo- 
tilidade progressiva.
0 presente trabalho teve como objetivo aplicar 
sêmen congelado, submetido ás provas rápida e lenta de 
termo-resistência, em fêmeas da espécie bovina, a fim 
de recomendar ou não sua utilização frente aos resul­
tados dos índices de fertilidade alcançados.
MA TER1AL E MÉTODO
0 trabalho foi desenvolvido na Fazenda Canchim, 
pertencente á Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope­
cuária (EMBRAPA), Unidade de Execução de Pesquisa de 
Ambito Estadual (UEPAE), em São Carlos (SP).
Cento e cinqüenta e nove (159) partidas de sêmen 
bovino foram analisadas, selecionando-se 12, poste­
riormente utilizadas em inseminação artificial. Todas 
as partidas foram diluídas á base de gema-citrato e 
envasadas em palhetas de 0,5 ml. De cada partida fo­
ram retiradas duas palhetas, submetendo-se una ao 
teste de termo-resistência lento (TTR/L) e outra ao 
teste de termo-resistência rápido (TTR/R).
Para o TTR/L, as palhetas foram descongeladas em 
banho-maria a 37 °C por 15 segundos e o sêmen mantido 
em tubos de ensaio de 5 ml a 38 °C durante 5 horas . 
Para o TTR/R, as palhetas foram descongeladas em tem­
peratura e tempo iguais ao anterior, sendo o sêmen 
mantido em tubos de ensaio de 5 ml a 45 °C durante una 
hora . Os tubos de ensaio de anfcos os testes recebe­
ram camada de óleo de vaselina a fim de manter as cé­
lulas espermáticas em estado de anaerobiose.
Vencidos os respectivos prazos, o sêmen foi exa­
minado entre lâmina e lamínula sobre placa de platina 
a 37 °C e sob microscópio óptico de contraste de fase, 
com aunento de 200 vezes para avaliação da motilidade 
espermática progressiva, estimada em porcentagem.
Para a experimentação animal, 119 fêmeas da raça 
Canchim foram selecionadas por exame ginecológico, 
sendo 85 vacas secas com idades entre 3 a 14 anos e 34 
novilhas de 2 a 3 anos.
Os animais foram submetidos a dois tratamentos. 
No tratamento 1 foram incluídos 6 grupos de 10 fêmeas, 
inseminadas com material proveniente de 6 partidas, 
cuja análise laboratorial revelou motilidade espermá­
tica progressiva siperior ou igual a 20X na prova rá­
pida e un valor menor que 20X na prova lenta.
0 tratamento 2 (controle) utilizou 59 fêmeas, 
distribuídas em 5 grupos de 10 e un grupo de 9 ani­
mais. Em cada grupo foi utilizado material de outras 6 
partidas que, na prova lenta, apresentaram 20X ou mais 
de motilidade espermática progressiva e qualquer valor 
na prova rápida. Cada partida, em ambos os tratamen­
tos, correspondeu a un determinado touro.
Durante o período de inseminação artificial, 
correspondente a 5,5 meses aproximadamente, os animais 
permaneceram em pastagens de grama batatais (.Paspalum 
nouuum Flugge), com disponibilidade de água e sal mi­
neral izado "ad libitun". Os animais foram observados 
para cio 3 vezes ao dia, com auxílio de rufiões provi­
dos de buçal marcador. As inseminações foram pratica­
das de 12 a 18 horas após a verificação do cio, com 
sêmen descongelado em banho-maria a 37 °C, por 20 se­
guidos, utilizando-se apenas una palheta por estro e 
tolerando-se até 3 repetições de cio. O diagnóstico de 
gestação foi realizado por palpação retal, cerca de 60 
dias após a última inseminação artificial.
As características estudadas foram as taxas de 
prenhez ao primeiro, segindo e terceiro estros (PPE, 
PSE, PTE). O efeito do tratamento sobre a taxa de 
prenhez foi verificado através de análises de varián- 
cia e do teste do qui -quadrado. Para as análises de 
variáncia, os dados foram transformados para (x ♦ 
0,5)1^2 , onde x * 0 para fêmeas vazias e x = 1 para 
fêmeas prenhes.
Os resultados de motilidade espermática 
progressiva das 12 partidas de sêmen, submetidas ao 
teste de termo-resistência rápido, foram divididos em 
duas classes de motilidade (baixa * motilidade de 25 a 
35X e alta * motilidade de 40 a 50X), com a finalidade 
de verificar se existiam diferenças na capacidade de 
fecundação. Para tanto, foram realizados testes de 
qui-quadrado, verificando as taxas de prenhez ao pri­
meiro, segundo e terceiro estros, nas duas classes de 
motilidade.
Analisaram-se, também, os intervalos de entrada 
em reprodução ao primeiro estro (IEPE) e da entrada em 
reprodução á concepção (IEC), através de análises de 
variáncia.
As análises de variáncia incluíram os efeitos de 
tratamento, touro e interação touro x tratamento. 0 
nível de significáncia fixado para o experimento foi 
de 5%.
As análises estatísticas foram efetuadas pelo 
procedimento GLM (General Linear Model) contido no 
Statistical Analysis System SAS INSTITUTE RALE1GH 
(1982).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Trabalhos realizados com sêmen de bovinos 
4,9,10,11,18,19,20,21,24 nSo revel(m v(|rjaçõeg
quanto aos tempos e temperaturas de incitação. A tem­
peratura e o tempo utilizados neste trabalho foram 38 
°C durante 5 horas, i^jando se praticou o teste lento 
de tertno-resistência no tratamento 1 e o teste de 
termo-resistência rápido \  45 °C durante una hora, no 
tratamento 2.
A taxa de prenhez acunulada após o terceiro estro 
(Tab. 1) foi de 79,3X para as fêmeas cujo material fe- 
cundante foi siianetido ao TTR/R. Este resultado está 
de acordo com trabalhos publicados q jç
consideram ser possível promover maior rapidez na ava­
liação do poder fecindante de sêmen congelado, subme­
tido ao teste de termo-resistência rápido. No lote de 
fêmeas inseminadas com material submetido ao TTR/L, a 
taxa de prenhez após o terceiro estro foi de 87,5X, 
resultado este que corrobora observações encontradas 
na literatura 3 -6 .12.13,14,15.16.22,'&,25,26,27 ^
tnonstrando correlações significativas entre fertili­
dade e longevidade dos espermatozóides. As diferenças 
nas taxas de prenhez ao primeiro, segundo e terceiro 
estros das fêmeas cujo material fecundante foi subme­
tido a ambos os tratamentos não foram significativas 
(P>0,05), segundo as análises de variáncia e dos tes­
tes de qui-quadrado (Tab. 1 e 2). Estes resultados su­
portam citaçéo da literatura 2 , quanto á possibilidade 
de utilizaçèo do teste de termo-resisténcia rápido, 
como una das características para predizer a fertili­
dade de sêmen congelado.
Para os touros, as médias estimadas das taxas de 
prenhez após o terceiro estro foram de 0,786 i 0,08; 
0,810 t 0,09; 0,799 t 0,08; 0,836 * 0,08; 0,901 ± 0,08 
e 0,872 t  0,08, na ordem de 1 a 6, não havendo dife­
rença estatística entre touros. A interação touro x 
tratamento também não apresentou efeito significativo 
sobre as taxas de prenhez, indicando desempenho 
semelhante dos touros nos dois tratamentos (Tab. 2).
As médias estimadas para os intervalos da entrada 
em reprodução ao primeiro estro, e a concepção para as 
fêmeas inseminadas com o sêmen submetido ao TTR/R, 
foram, respectivamente, de 23,7 ± 4,7 e 38,3 t  5,2 
dias. Para as fêmeas servidas com sêmen submetido ao 
TTR/L, as médias foram de 23,6 t  4,8 e 35,2 ± 5,1 
dias. Estes resultados indicam que, nos dois tratamen­
tos, as fêmeas tiveram comportamentos semelhantes 
quanto 4 apresentação do primeiro estro e a concepção, 
fato confirmado pelas análises de variáncia, que não 
apresentaram efeitos significativos quanto ao trata­
mento (Tab. 3).
Não foram verificadas diferenças significativas 
(P>0,05), pelos testes de qui-quadrado, entre as taxas 
de prenhez para as duas classes de motilidade do sêmen
submetido ao TTR/R, sugerindo que os níveis de motili- 
dade espermática progressiva (25 a 50X), obtidos no 
presente estudo, não afetaram a capacidade de fecunda­
ção do sêmen (Tab. 4).
CONCLUSÕES
A utilização de sêmen congelado, submetido às 
provas rápida (45 °C/1 hora) e lenta (38 °C/5 horas) 
de termo-resisténcia, para verificação de sua fertili­
dade ao nível de carpo em fêmeas bovinas, permite con­
cluir que, desde que sejam obedecidas as normas fixa­
das para o congelamento de sêmen bovino no Brasil, a 
prova rápida de termo-resistència poderá substituir a 
prova lenta na avaliação de sêmen congelado, já que:
a) resultados satisfatórios foram alcançados nas taxas 
de prenhez de fêmeas inseminadas com sêmen sifcmetido 
a ambos os testes;
b) não houve diferença siyiificativa nas taxas de 
prenhez de fêmeas inseminadas com material fecun­
dante sifcmetido a antas as provas de termo-resistén- 
cia;
c) não houve diferença significativa nas taxas de 
prenhez de fêmeas inseminadas com material submetido 
ao teste de termo-resisténcia rápido, cujos resu.ta- 
dos de motilidade espermática progressiva variam de
20 a 50X.
ARRUDA, R.P.; BARNABE, V.H.; ALENCAR, M.M.; BARNABE, 
R.C. Evaluation of frozen bull semen. Quick and 
slow thermoresistance tests: effects on fertility. 
Braz. J. vet Res. anim. Sci., Sbo Paulo, v.29, n.1, p. 131 -
7, 1992.
SUMMARY-. It was studied the effect of frozen bull 
semen after thawing and incubation at 45 °C during one 
hour or at 38 °C during 5 hours (Quick and Slow 
Thermoresistance Tests), on fertility of beef cows. 
Treatment 1 included 6 groups of 10 females 
inseminated with semen showing 20X or plus of 
progressive motility on quick test and less than 20X 
on slow test. Treatment 2 (control) included 5 groups 
of 10 and 1 group of 9 females inseminated with semen 
showing 20X of progressive motility on slow test and 
any value on quick test. Only one straw was utilized 
per estrus, adnitted up to 3 repetitions. Pregnancy 
diagnosis was made by rectal palpation, 60 days after 
A.I.. Satisfactory results in pregnancy rates were 
obtained in both treatments (QTT/Q * 0.793 t 0.05 and 
STT/S * 0.875 * 0.05) with no statistical differences
Braz. J. vet. Res. atum. Sci., São Paulo, v.29, n.1, p. 131-7, 1992.
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(P>0.05) between them. There was no statistical 
differences in pregnancy rates of cows inseminated 
with semen showing motility from 20 to 50X after 
incubation at 45 °C for one hour.
UNITERMS: Frozen semen evaluation; Thermoresistance 
tests; Fertility, cattle
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T A B E L A I - Taxas de prenhez observadas ao primeiro (PPE), segundo 
(PSE) e terceiro (PTE) estros, de acordo com o trata­
mento. Sio Carlos, EM8RAPA, 1987.
NÚMERO DO 
ESTRO
TRATAMENTO
NÚMERO
TOTAL**
DE FEMEAS 
PRENHES VAZIAS
TAXA DE 
PRENHEZ
(X)
QUI-QUADRADO
(X2)
PPE TTR/R 59 36 23 61,02 0,9407 NS*
TTR/L 58 35 23 60,34
PSE TTR/R 58 42 16 72,41 0,7119 NS
TTR/L 57 43 14 75,44
PTE TTR/R 58 46 12 79,31 0,2408 NS
TTR/L 56 49 7 87,50
* NS * nio significativo
•* O núnero de fêmeas nfto é o mesmo para os diversos estros porque 
una fêmea, falhada no primeiro ou no segundo estro, pode nfto ter 
apresentado novo estro.
Braz. J.vct. Res. anim. S c i . , SSo Paulo, v.29, n.1, p. 131-7, 1992.
136 ARRUDA, R.P. et al.
AvaliaçSo de sêmen congelado de bovinos. Provas lenta e rápida de.
TABELA 2 - Resuno das análises de variáncia das taxas 
de prenhez ao primeiro (PPE), segundo 
(PSE) e terceiro (PTE) estros. SSo Carlos, 
EMBRAPA, 1987.
FONTE DE VARIAÇÃO
GRAUS
DE
LIBERDADE
QUADRADOS MÉDIOS
PPE PSE PTE
Tratamento (Trat.) 1 0,0009 0,0312 0,1802
Touro 5 0,2179 0,1021 0,0254
Trat. X Touro 5 0,2867 0,0686 0,0676
Resíduo 105* 0,2413 0,2065 0,1487
* Graus de liberdade * 103 para PSE e 102 para PTE.
TABELA 3 
•
* Resuno das análises de variáncia dos 
intervalos da entrada em reprodução ao 
primeiro estro (IEPE) e à concepçêo (IEC). 
S«o Carlos, EMBRAPA, 1987.
FONTE DE 
VARIAÇÃO
GRAUS*
DE
LIBERDADE
QUADRADOS
IEPE
MEDIOS
IEC
Tratamento (Trat.) 1 3,50 189,34
Touro 5 501,75 1357,66
Trat. X Touro 5 850,83 378,16
Resíduo 105 (96) 1414,06 1625,63
* Graus de liberdade para IEC entre parênteses. 
P > 0,05
Braz. J. vet. Res. arum. Sei., Sio Paulo, v.29, n.1, p.131-7, 1992.
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TABELA 4 - Taxas de prenhez observadas ao primeiro (PPE), segundo 
(PSE) e terceiro (PTE) estros, de acordo com a classe de 
motilidade após o TTR rápido. Sêo Carlos, EMSRAPA, 1987.
NÚMERO
DO
ESTRO
CLASSE*
DE
HOT IL1DADE
NÚMERO DE FÊMEAS 
TOTAL PRENHES VAZIAS
TAXA
DE
PRENHEZ
(%>
QUI-QUADRADO
(X?i
•*
PPE Baixa 59 36 26 61,02 0,9407 NS
Alta 58 35 23 60,34
PSE Baixa 58 43 15 74,14 0,9558 NS
Alta 57 42 15 73,68
PTE Baixa 58 48 10 82,76 0,8669 NS
Alta 5ó 47 9 83,93
* Claase Baixa * motilidade 25 a 35%; Classe Alta * 
no -  .idade 40 a 50%.
** NS » n*o significativo
Braz. J. vet. Res. antm. S e i . , Sào Paulo, v.29, n.1, p.131-7, 1992.
